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Barbacena: Crônicas de uma Noite Eterna

	Ah, Barbacena, cidade que pulsa em minhas veias como um poema sussurrado ao luar, uma melodia que a alma jamais esquece. Como meu coração anseia por reviver tuas noites mágicas, quando as luzes da cidade dançavam em tons dourados, como vaga-lumes em uma noite de verão, tecendo um tapete de sonhos sobre as ruas de pedra!

	Eram tempos em que o cortejo era uma arte delicada, um balé de olhares furtivos e sorrisos cúmplices, onde a timidez masculina florescia nos bailes, como flores raras em um jardim secreto, adicionando um charme quase bucólico à efervescência da juventude.

	Na "Cidade dos Loucos", apelidada assim por um passado sombrio que ecoava em murmúrios pelas ruas, as noites eram um palco de sonhos e libertação. Era um tempo onde a lógica se rendia à magia do encontro, e a realidade se confundia com a fantasia de possibilidades infinitas. 

	Em minha mente, as ruas de Barbacena ainda pulsam com histórias não contadas, sussurros de segredos e risadas que se perderam no tempo. Personagens folclóricos habitam a memória de cada barbacenense, como um filme em technicolor projetado nas paredes da alma, com protagonistas anônimos que, em seu dia a dia, construíram a identidade vibrante da cidade.

	Quem nunca se deixou levar pela brisa noturna da Rua Quinze, a principal artéria da cidade, como um rio de vida que corria para o coração da diversão? Era ali que encontrávamos amigos queridos nos bares icônicos, verdadeiros santuários da madrugada. 

	O "Debaixo da Saia", com seu nome sugestivo que despertava a curiosidade, o "Hard Rock Salleh", um oásis para os amantes do rock, o "Alto Astral", que vivia à altura do seu nome, o "Meia Lua", ponto de encontro obrigatório e coração da cena noturna e o "Amarelinho", onde as risadas ecoavam em um coro contagiante e as conversas se estendiam até o amanhecer, embaladas pela última música e pela promessa de um novo encontro.

	E para saciar a fome que invariavelmente batia depois de horas de papo e dança, tínhamos os lanches do "Sovon's" e do "Soraya". Seus sabores inesquecíveis, de pastéis quentinhos a sanduíches generosos, eram como um abraço quentinho em noites frias, o conforto perfeito para encerrar uma jornada de descobertas e alegrias.

	A diversão se estendia ao "GINOS", com sua culinária italiana onde muitos casais se formavam e se apaixonavam. E como esquecer o carnaval de rua, que incendiava a cidade com cores vibrantes e ritmos contagiantes, transformando Barbacena em um mar de foliões dançando ao som de marchinhas e axé?

	Os bailes no "Clube Barbacenense" e no "Clube Olympic" eram rituais sagrados. Ali, os passinhos combinados de Frank Melody embalavam os corpos em sincronia perfeita, e as "lentinhas" acendiam a chama da paixão, como faíscas em uma fogueira de inverno, aquecendo corações e criando histórias de amor que, para muitos, duram até hoje.

	E o "Cine Teatro Palace", ah, o Palace! Com seus cartazes pintados à mão, verdadeiras obras de arte que anunciavam os filmes da semana, ele nos transportava para mundos distantes, onde os sonhos se tornavam realidade e a imaginação não conhecia limites. 

	Cada sessão era uma aventura, uma fuga para o extraordinário, um momento de magia coletiva que unia a todos na escuridão da sala. Tempos dourados, que jamais se apagarão da memória!

	Em "Luzes da Cidade", convido você a embarcar em uma jornada mágica e nostálgica pelas noites de Barbacena. Através de crônicas que mesclam realidade e a doçura da fantasia, desvendaremos os mistérios e encantos que permeiam cada rua, cada esquina, cada coração barbacenense. 

	Prepare-se para se emocionar, se surpreender e se apaixonar novamente por esta cidade que, a cada página, volta a ser iluminada, não apenas pelas luzes do passado, mas pela eterna chama da memória e do afeto.

	 


Debaixo da Saia: Ecos de 1985

	A noite em Barbacena chegava com um frescor que contrastava com o calor abafado do dia. A lua, quase cheia, banhava a rua estreita onde se erguia o "Debaixo da Saia", um bar cuja fachada simples escondia um mundo de histórias. 

	A placa de madeira, desgastada pelo tempo e pela umidade, rangia suavemente, como se suspirasse a cada brisa. As letras desbotadas, em um tom de vermelho desmaiado, ainda evocavam a curiosidade e um leve rubor em quem passava por ali pela primeira vez.

	 De dentro, escapava uma sinfonia de sons: o tilintar dos copos se chocando, o ritmo pulsante de "Take On Me" do A-Ha saindo do velho toca-fitas, e as vozes dos frequentadores, elevadas pela cerveja e pela animação da noite que se desenrolava.

	Zé, com seus vinte anos e a agilidade de quem já nasceu com uma bandeja na mão, deslizava entre as mesas de madeira escura, desviando de ombros e copos com uma destreza quase mágica. Seus olhos castanhos, atentos e perspicazes, captavam cada detalhe do bar, cada olhar trocado, cada segredo sussurrado. Conhecia cada frequentador como a palma da mão, seus vícios, suas esperanças, seus amores e desamores. 

	Mas, por trás do sorriso fácil e da simpatia cativante, Zé guardava um sonho: o de deixar Barbacena, a cidade que o viu nascer e crescer, para buscar um futuro maior, onde seus horizontes não fossem limitados pelas montanhas que cercavam a cidade. Naquela noite, porém, uma faísca de esperança se acendeu em seu peito, uma promessa de que seus sonhos poderiam estar mais perto do que imaginava.

	Ana e Cida entraram no bar com uma hesitação quase palpável. Ana, com seus dezoito anos recém-completos, era uma lufada de ar fresco em meio ao ambiente carregado do "Debaixo da Saia". 

	Estudante de magistério, trazia consigo ideias modernas e um espírito livre, ansiosa por desbravar o mundo. Seus olhos verdes, curiosos e brilhantes, analisavam cada canto do bar, absorvendo a energia vibrante do lugar. 

	Cida, sua melhor amiga e confidente, era o oposto de Ana: reservada, observadora e com uma prudência que beirava a timidez. Seus olhos castanhos, sempre atentos, pareciam pesar cada palavra antes de que saísssem de seus lábios. Naquela noite, Cida sentia um leve desconforto, uma apreensão em relação ao bar e à sua reputação.
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